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RESUMO. O artigo que se segue é uma reflexão sobre a formação do psicólogo, feita a partir de 

um exercício de desenho realizado com alunos dos 1º e 5º anos da Faculdade de Psicologia da 

PUC-SP. Foi solicitado aos alunos que desenhassem um psicólogo em situação de trabalho. 

Comparamos os desenhos e pudemos a partir daí fazer uma pequena avaliação do currículo da 

Faculdade, implantado em 1989. 

Participaram do exercício e fizeram a análise dos desenhos, todos os alunos do 1º ano, em 1995, 

cursando a disciplina Psicologia Geral. 

A nosso ver, o debate sobre a formação, aparentemente esgotado, deve continuar, pois continuam 

presentes questdes importantes, como o modelo de profissional presente em nossos cursos e em 

nossa profisséo; a visdo de homem presente na psicologia; o curriculo oculto de nossas facuidades 

e a visdo assistencialista da profissão. Ultrapassar esses aspectos e retomar a finalidade da 

universidade, como produtora de conhecimento necesséario à transformação das condições de vida, 

são ainda grandes desafios. 

Palavras-chave: imagem, psicologia, formagao profissional, curriculum. 

Uma das questdes que sempre ocupa espago nos debates sobre a forma- 

ção do psicologo diz respeito a influéncia do curso sobre o estudante. Que mo- 

dificagdes o curso efetivamente promove em relação a sua visdo da profisséo e 

das possibilidades de atuagao profissional? O que Ihe possibilita em termos de 

andlise das demandas para a psicologia e de como responder a elas? Em rela- 

ção a aspectos como esses, nossos alunos saem modificados ao final do cur- 

so? Em qué? Como sabermos se é o curso que promove essas mudangas e/ou 
essas reflexdes? 

Essa preocupação não é recente. Surgiu na década de 70 quando, em sua 
tese de doutoramento, a professora Sylvia Leser de Mello Pereira (1972) sur- 
preendeu-nos com o dado de que os cursos de graduagdo contribuiam muito 
pouco para mudangas na imagem que os alunos tinham da profissdo. A tese 

apontava que os psicélogos não possuem “imagem adequada das suas fungdes 
sociais, pois, de fato, elas nem sequer chegam a ser percebidas como fungdes 

sociais (...) [a concepgdo da psicologia está] alheia as Instituigées sociais, devo- 
tada ao estudo do comportamento humano em si e por si (...)" (p. 72). Ao anali- 
sar a formação dos psicélogos, apontava: a unilateralidade do treino recebido 

pelos profissionais; a reduzida preocupagédo com a pesquisa e o desinteresse 

dos cursos e profissionais por algumas áreas de aplicagéo da psicologia. E aler- 

tava: as atividades dos profissionais s&o responsaveis diretas pela imagem do 

psicélogo; “o psicólogo deve ter imagem adequada de suas fungdes e seus ser- 

vigos devem atingir faixa ampla da populagdo” (p. 78). 
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Em 1994, no Il Encontro de Clinicas Escola, realizado na PUC-SP, toma- 

mos. contato com o trabalho do professor Manoel Antônio dos Santos, coordena- 

dor da clínica psicológica da Faculdade de Psicologia da USP-Ribeirão Preto. O 
trabalho, intitulado O empório da intimidade: A psicologia que o aluno deseja 

encontrar no curso de formação (ainda não publicado), relatava uma experiência 

muito interessante realizada pelo professor entre os alunos da graduação. 

O professor Santos solicitou aos alunos do curso de psicologia que dese- 
nhassem um profissional inserido em uma situação de trabalho; fez com eles, 
também, uma pequena entrevista sobre o desenho. A discussão feita a partir da 
experiência demonstra claramente que, 22 anos depois do trabalho de Pereira, 
as questões da formação e da profissão não se modificaram, e os alunos, em 

ambas as pesquisas, não apresentam mudanças significativas em suas concep- 
ções a respeito, desde o início até o término do curso (os dados dos alunos de 
1º e 5º anos não mostram diferenças significativas). Reproduzimos, a seguir, al- 

gumas das constatações apresentadas pelo professor: 

- destacam-se as situações de trabalho típicas da psicologia clínica; mesmo 
as outras áreas revelam impregnação da concepção de atuação clínica; 

— - o impacio do curso sobre a estrutura geral das representações é pequeno; 

- na área clínica, o modelo de atuação em consultório particular é clara- 

mente privilegiado e mantém-se consistentemente do 1º ao 5º ano do curso; 

- nenhuma outra área se fortalece significativamente, do 1º ao 5º ano, a 

ponto de competir com a clínica; 

- do 1º ao 5º ano há uma queda na frequência com que a pesquisa é 

mencionada; 

- o psicólogo é visto como alguém que atua em uma relação face a face 

com o cliente, em uma situação de interação .dual e direta; aparece ainda mui- 
tas vezes atrás de um divá, em que se encontra deitado o paciente; 

- é freqlientemente retratada a postura de investigar o outro, dissecar sua 

intimidade para um fim supostamente nobre: o de ajuda-lo; 

- há a presenga de esteredtipos e preconceitos: cadernos de anotagdes, 
consultério com quadros e diploma, psicdlogo como pai iluminado que propor- 

ciona luz (uma figura de lampada); hipervalorizagéo dos órgãos sensoriais para 

observagdo e escuta (enormes olhos e orelhas); 

- o paciente chora, fala, tem conflitos; 

- está presente nos desenhos o conflito: ajudar & populagao (trabalho com 

pessoas humildes) versus desejo de realizagao profissional (consuitério). 

Acreditamos, como Santos, que estas constatagdes podem ser interpreta- 
das como uma espécie de fotografia panoramica do curso de graduação. 

Permite avaliar com que efetividade as atividades académicas estão sendo capazes de modelar 

uma representag@o mais adequada e realista da prética profissional. Essa fotografia funciona 

ainda como um 'negativo’ das atividades concretas que os psicélogos vém desenvolvendo em 
nosso meio ou, pelo menos, retrata a maneira como essas atividades tém sido filtradas pelos
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alunos. A prática profissional, por sua vez, influencia as representações dos estudantes; cons- 

titui, em última instância, o estofo das suas representações sobre a profisséo. Os alunos nem 

sempre têm contato direto com as condições concretas de atuação dos psicólogos. As infor- 

mações sobre essa atuação chegam até eles através dos meios de comunicação de massa 

e dos meios especializados (como livros e periódicos da área), mas são reforçadas, sobretudo, 

através dos professores, que fornecem diretamente os modelos de atuação e funcionam, efe- 

tivamente, como os modelos de identificação sobre os quais o aluno molda sua percepção 

acerca do psicológico. (Santos, 1994) 

E assim, Pereira e Santos constatam a mesma coisa: nossos cursos não 
estão sendo capazes de problematizar a prática dos psicólogos, caso contrário, 
teríamos outro conteúdo expresso nos desenhos. Sabemos que os alunos, ao 
optarem pela psicologia, trazem já vários estereótipos do que seja o profissional 
da área e conhecem um determinado modelo de atuação. Deseja-se que a uni- 
versidade desempenhe um papel de reflexão e crítica sobre esta bagagem, a 
fim de garantir, na formação do psicólogo, uma visão ampla das necessidades 
impostas à sua atuação pelas demandas sociais, além de condições para ava- 
liar a relevância e as prioridades dessas demandas. Se isso ocorresse, as ex- 

pectativas e a imagem da profissão, trazidas pelos estudantes ao ingressar nos 
cursos, necessariamente se transformariam, ao longo dos cinco anos do curso e 
ao longo do tempo. Infelizmente, não é isto que estas pesquisas, assim como 

outras, demonstram.! Temos, com nossos cursos, reforgado estereétipos e man- 
tido como hegemônico um modelo de atuagéo, que 

peca não pelo fato de ser clinico, e sim porque corresponde, na verdade, a uma certa con- 

cepgéo de atuação clinica, qual seja, individualista, assistencialista, dispendiosa e elitista. Mes- 

mo quando vai para o trabalho comunitario ou institucional, o aluno leva aquele desejo de 

investigar a intimidade do outro. Esta concepgéo esta longe de ser baseada numa visão de 

homem inserido em um processo histérico. (Santos, 1994) 

Em 1995, responsaveis pela disciplina Psicologia Geral da Faculdade de 
Psicologia da PUC-SP, consideramos que seria bastante interessante discutir o 

trabalho do professor Santos com nossos alunos. O objetivo geral dessa disci- 
plina é apresentar a psicologia, enquanto ciéncia e profissdo, como uma cons- 
trução histérica. Para isso, trabalhamos a partir das expectativas e imagem que 
os alunos trazem, no sentido de problematizé-las para, em seguida, pontuar as 

questdes com as quais hoje se defronta a psicologia, na sua historicidade; na 
seqiiéncia, o curso apresenta a histéria da psicologia. Assim, para o debate ini- 
cial a respeito das expectativas e imagem da psicologia que os alunos trazem, 
decidimos realizar com eles um exercicio semelhante & experiéncia do professor 
Santos. Pedimos, entdo, aos alunos do 12 ano, na primeira aula, que desenhas- 
sem um psicélogo inserido em uma situação de trabalho. Informamos que pode- 

riam escrever explicagbes no desenho feito, se quisessem. Os proprios alunos 
analisaram os desenhos (trocados entre as turmas), com a ajuda do texto do 

1 Ver outras indicações de pesquisas realizadas sobre o assunto na bibliografia complementar.
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professor Santos. Em seguida, solicitamos aos alunos de 5º ano que fizessem a 
mesma tarefa; seus desenhos também foram analisados pelos alunos do 1º 
ano, nas aulas de Psicologia Geral. 

Antes de comentarmos os resultados que obtivemos nesse exercício, gosta- 
ríamos de registrar um dos elementos da análise feita pelos alunos que nos pa- 
rece bastante importante. Os alunos -consideraram que seus desenhos 
expressam, sem dúvida, uma imagem da profissão; no entanto, alertam para o 
fato de que, ao serem solicitados a fazer um desenho que representasse um 

psicólogo em situação de trabalho, eles buscaram uma imagem que fosse com- 
preendida, uma imagem que contivesse elementos que permitissem aos outros 
a identificação do psicólogo. Neste sentido, acreditam que a solicitação do de- 
senho traz consigo uma busca da reprodução de aspectos reconhecidos como 
“do psicólogo”, ou seja, tendem a reproduzir, no desenho, a imagem social mais 

do que a visão que possuem da psicologia e do trabalho do psicólogo. 
No 1º ano estes elementos são os mais comuns, mais banalizados e este- 

reotipados; no 5º ano, os alunos já apresentam uma possibilidade maior de re- 
produzir uma imagem desenvolvida pela própria categoria dos psicólogos. 

Nossos resultados, no 1º ano, não diferem em absoluto das constatações 

apresentadas pelo professor Santos. No entanto, nos desenhos dos alunos do 

5º ano percebemos algumas diferenças. A saber: 

- os desenhos parecem revelar uma visão crítica da profissão e seu modelo 

clínico: o psicólogo aparece dormindo ou distraído, enquanto seu paciente fala; o
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psicólogo olha no relógio denotando impaciência (aliás, o relógio é um objeto novo 
nos desenhos e bastante presente); o profissional aparece em pé trabalhando; 

- reduz-se a onipotência: o tamanho do psicólogo é igual ao do cliente (nos 
desenhos do 1º ano chama a atenção a desproporção entre as figuras do profis- 
sional, sempre grandes, e do cliente, sempre pequenas, às vezes minúsculas); de- 
saparecem as grandes mãos, ouvidos e olhos; aparecem situações em que o 
psicólogo olha impotente, como frente à realidade da miséria e da loucura; em vez 
do paciente ter a “cabeça cheia de dúvidas”, como nos desenhos do 1º ano, é o 
profissional que tem; em alguns desenhos, no entanto, aparece ainda a lâmpada; 

- surge uma riqueza de situações de trabalho: psicólogos em hospitais, 
hospitais-dia, escola, creche, empresa, presídio, instituições as mais variadas; 
além disso, psicólogos estudando, dando aula e pesquisando; 

- surge, em alguns desenhos, a equipe multiprofissional, em que o psicólo- 
go aparece como um dos profissionais; 

- aparece a idéia (por escrito) de que o psicólogo poderia estar em qual- 
quer lugar trabalhando, desde que houvesse pessoas, relações, subjetividades; 

- ainda temos alguns desenhos com a situação e imagem tradicional do 
psicólogo na poltrona e o paciente no diva, mas são em número reduzido; 

- a idéia de “ajudar o outro”, bastante presente no 1º ano, aparece substi- 

tuída por “caminhar juntos” (em um desenho!). 
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Embora esses elementos sejam ainda insuficientes para concluírmos algu- 
ma coisa mais definitiva sobre a formação oferecida pela Faculdade de Psicolo- 

gia da PUC-SP, colocam-nos a oportunidade de algumas reflexões sobre nosso 
currículo, acreditando que, desta forma, poderemos contribuir para o debate so- 

bre a formação do psicólogo. 
Na Faculdade de Psicologia da PUC-SP temos um novo currículo, implan- 

tado em 1989. Um dos aspectos inovadores em relação ao “currículo velho" é a 
obrigatoriedade de estágios em áreas diferentes, .no 4º ano, Assim, os alunos 

passam, necessariamente, como estagiários, por algumas dentre as instituições 

de saúde, como centros de saúde, hospitais gerais, ambulatórios, centros de 
convivência, etc. Passam também por instituições educacionais, Febem, escolas 

da rede pública, creches, centro de juventude, etc. Além disso, cumprem ativida- 
des relativas ao atendimento clínico, em psicoterapia, e à atuação em empre- 

sas, na área de trabalho. Os programas teóricos que subsidiam a atuação nos 

estágios, além de continuarem a formação teórica nas diversas linhas da psico- 
logia, introduzem algumas outras discussões. Nossos alunos discutem saúde e 

promoção de saúde; estudam e debátem o Sistema Nacional de Saúde e a po- 
lítica educacional brasileira; discutem a dificuldade de contribuirmos aos serviços 

públicos, com nossas técnicas e instrumentos sofisticados. No 5º ano, a oferta 
de estágios nas diferentes áreas continua, mas, aí, diferentemente do 4º ano, o 

aluno pode escolher os estágios que quer realizar. 

Parece-nos que o novo conteúdo dos desenhos, encontrado entre nossos 

alunos de 5º ano, revela, ao menos, o conhecimento da possibilidade de uma 

atuação do psicólogo mais diversificada. E parece-nos que, de alguma forma, 

isso foi favorecido pelas modificações introduzidas pelo currículo novo. Com 
isso, acreditamos que avançamos na tentativa de superar alguns dos problemas 

apontados na formação; se não ainda de maneira mais qualitativa, ao menos no 

fato de se descortinar uma realidade de atuação possível e que demanda uma 

prática diferenciada do psicólogo. . 
Entretanto, apesar de entendermos que as mudangas que apareceram nos 

desenhos de nossos alunos são significativas e indicam um caminho de renova- 

ção da formagdo, não temos a ilusdo de que superamos todos os velhos pro- 

blemas; além disso, parece-nos que surgiram outros. 

Se os desenhos dos alunos do 5° ano revelam uma percepgao da possibili- 

dade e da necessidade de um psicélogo voltado para a atuação nas instituicoes 

educacionais e de salide, em equipes multiprofissionais, etc, o mesmo não apa- 
rece nas escolhas de estagios feitas por esses mesmos alunos no último ano. 
Predominam, quase de maneira absoluta, as escolhas de núcleos (estagio + 

programas tedricos correspondentes) na area de atuação em clinica, mais espe- 

cificamente em atendimento individual em psicoterapia. Em algumas ocasides, 

desde a implantagao do novo curriculo, os nicleos oferecidos em algumas ou- 
tras áreas (escola, instituições de saúde) nem mesmo chegaram a ocorrer, devi-
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do à pouca procura por parte dos alunos. De certa forma, esse tipo de distribui- 

ção dos alunos na escolha das diferentes áreas repete o que já ocorria com o 
currículo anterior. Por outro lado, e revelando um processo contínuo de reprodu- 

ção da situação, também as ofertas de estágio e núcleos, que partem dos pro- 

fessores, têm a mesma distribuição; ou seja, há maior oferta de núcleos em 

psicoterapia, nas diferentes linhas teóricas. Por outro lado, os núcleos que ofe- 
recem estágios em instituições de saúde pública e educação, propondo ativida- 
des em equipes multiprofissionais, na perspectiva da promoção de saúde, têm 

apresentado dificuldades em sua realização. Os alunos consideram, na maioria 

das vezes, que aprendem pouco em termos técnicos, que a leitura psicológica 

fica pouco clara por misturar-se.com outras leituras, que a população atendida 

não se mantém no trabalho e que as instituições não oferecem condições ade- 

quadas para o estágio. 

Outro indicador de qual é o interesse que predomina entre os nossos alu- 

nos no final de sua formação pode ser encontrado nos temas de seus trabalhos 

de conclusão de curso. Embora não disponhamos ainda de uma análise mais 
detalhada desses temas, pode-se perceber, em uma aproximação inicial, que te- 

mas teóricos e temas “clinicos” são os que predominam. Poucos trabalhos dis- 

cutem questões relativas a uma nova perspectiva de atuação do psicólogo, 

embora eles ocorram. 

Esses elementos nos mostram que ainda há muito a fazer para superar os 

velhos problemas da formação. Mas os desenhos de nossos alunos de 5º ano 
nos mostram que talvez tenhamos também novas questões a enfrentar. 

Embora seja interessante perceber que o psicólogo perdeu a “onipotência” 

nos desenhos, devemos atentar para um possível sentimento de “impotência” 

que parece estar presente em alguns deles. Talvez a dificuldade de visualizar 
alternativas concretas de atuação, que vão além da prática clínica tradicional, 

seja responsável pela manutenção do predomínio dessa área nas escolhas e na 

imagem que o formando ainda apresenta da profissão. Entretanto, longe disso 

ser uma justificativa para a situação, é mais uma crítica para a universidade e a 

formação que ela fornece. Afinal, não deveria ser papel da universidade propor, 

a partir da pesquisa e da reflexão crítica, novos caminhos de atuação profissio- 
nal? A universidade não deveria estar contribuíndo para que novas tendêncías 

se instituíssem na profissão? 
Obra recente do Conselho Federal de Psicologia, intitulada Psrcologo brasi- 

leiro — préticas emergentes e desafios para a formagdo (1994), caracteriza de 

modo bastante interessante as principais tendéncias de mudangas emergentes 
nas praticas e nas concepgdes dos psicélogos brasileiros. Em poucas palavras 

poderiamos resumir essas mudangas nos seguintes pontos: 

- uma concepção sobre o fendmeno psicoldgico que passa de centrado no 

plano' individual - (individuo a-histérico, isolado do seu contexto social) para um 

fendmeno visto na sua interdependéncia com o contexto sociocultural;
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- a fonte de conhecimento que embasa a prática passa de uma perspectiva 
unidisciplinar para uma perspectiva multidisciplinar; 

- a natureza da intervenção passa de centrada na ação do psicólogo isola- 
damente para uma atuação em equipes multiprofissionais; e de focada no indivi- 

dud intrapsiquico (carater curativo e remediativo) para uma intervengéo centrada 

em contextos, em grupos (carater preventivo); 

- de recursos técnicos restritos e originarios basicamente no ambito da pré- 
pria psicologia para uma diversidade de recursos e instrumentos que extrapolam 
o campo da psicologia; 

- de uma clientela predominantemente- de classe média para uma clientela 
mais diversificada, incluindo segmentos socialmente excluidos; 

- de uma atitude frente ao conhecimento e as técnicas da psicologia con- 

sumista para uma atitude critica; 
- e, finalmente, a natureza do compromisso como profissional que passa de 

uma preocupagéo humanista e voltada para o atendimento de necessidades in- 
dividuais para uma preocupagdo com o engajamento pela transformagao social 

(esses dados se encontram no capitulo 5 do livro citado). 

A formação dos psicélogos não parece estar caminhando nesta direção. As 
mudangas apontadas pelo- Conselho Federal de Psicologia parecem decorrer 
mais dos movimentos sociais, nas areas de salde, educação e sindical, que 

tém explicitado novas demandas da populagéo, do que da produgdo de conhe- 
cimento promovida pela universidade. Esta, na melhor das hipéteses, tem ido a 

reboque das transformagbes ocorridas na pratica e no campo de trabalho dos 
psicélogos. Os curriculos de psicologia tém absorvido muito pouco estas mudan- 
ças. . 

Acreditamos que a universidade deve retomar sua finalidade como produto- 
ra de conhecimentos que contribuam para a transformação da sociedade e a 

melhoria na qualidade de vida. Quando, na PUC-SP, reformulamos o currículo, 
tínhamos esse tipo de preocupação; mas, apesar de nossos esforços, nem tudo 

se modificou. Portanto, o debate sobre a formação, aparentemente esgotado, 
deve continuar, pois continuam presentes questões importantes, que têm ocupa- 
do espaço nas reflexões dos educadores e dos psicólogos nos encontros e con- 

gressos das entidades da categoria. 

A questão do modelo de atuação que está sendo transmitido em nossos 
cursos é uma das mais importantes: um modelo baseado em uma visão liberal 
de homem. Esta concepção não vê o homem inserido em relações sociais que 

o determinam. O homem tem sido visto na nossa sociedade, na nossa ciéncia, 

na nossa profisséo, na formação e nos desenhos de nossos alunos como uma 

entidade auténoma - o Homem — que possui direitos inalienaveis, derivados de 
sua propria humanidade; isto é, exclusivamente o fato de ser homem já lhe dá 
possibilidades e direitos; entende-se que possui potencialidades que se desen- 
volvem desde que seja livre para desenvolvé-las. Esta idéia estd presente no
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modelo de atuação que supõe a possibilidade de superar dificuldades e impas- 

ses pessoais a partir de um esforço do indivíduo. Embora sejam questões e as- 
pectos humanos determinados pela condição concreta de vida dos homens, 

portanto determinados historicamente, parecem poder ser superados com um 
esforço pessoal “(...) dada a ilusão da auto-determinação e do livre arbítrio” 

(Santos, 1994). 

Outra questão que nos parece importante é reconhecermos que, além do 
currículo explícito que temos nos cursos, é fator fundamental na formação do 

aluno o “currículo oculto”. A formação faz-se na sala de aula, mas não só; ocor- 

re também no corredor da escola e até no ônibus que tomamos (ou não...) para 
ir à escola; dá-se no contato com a realidade do posto de saúde, ou da escola 

pública, ou da escola particular. A formação dá-se através do conteúdo ministra- 
do nos cursos, mas não só. Ocorre pela identificação com o modelo que o pro- 

fessor é, efetiva e inevitavelmente. A formação também se dá pelo currículo 

oculto nos valores e na ética do professor e dos colegas; nos comentários, nos 

exercícios, na frase que o professor utiliza para comentar o trabalho do aluno; 
no texto que escolhe para seu trabalho em classe, na análise que faz da reali- 

dade do estágio; nos exemplos que traz de sua prática profissional e na ima- 

gem da profissão presente em todos os seus atos e discursos. 

Acreditamos que é tarefa prioritária incluirmos em nossos debates sobre 
currículo não apenas os conteúdos explícitos, mas também, e talvez principal- 

mente, os ocultos. 

Com este debate talvez possamos alcançar um outro conjunto de questões; 

é necessário identificarmos o que tem contribuído para a manutenção da visão 

assistencialista da profissão, visão esta presente, claramente, nos motivos que 

nos levam à profissão: autoconhecimento e ajuda ao próximo. Muito se tem 
analisado, apontado, denunciado sobre esta visão; no entanto, a visão dominan- 

te na profissão ainda é a visão assistencialista. 
A universidade precisa retomar sua finalidade e seu compromisso com a 

sociedade, produzindo conhecimentos e procedimentos que sejam efetivos na 
solução dos problemas sociais. A universidade precisa avaliar e reestruturar sua 

atuação, formando profissionais qualificados, que assumam um compromisso de 

transformação da sociedade. Para isto, os cursos de psicologia devem buscar a 

superação da visão de homem autônomo, descolado de sua realidade histórica; 

deve buscar a construção de novas concepções de fenômeno e atuação psicológi- 

ca, para a construção de novas práticas condizentes com a realidade social brasi- 
leira. Devemos ser capazes de superar os motivos assistencialistas que nos levam 

à profissão, criando motivos críticos que nos mantenham nela; devemos deixar de 
repetir psicologia para sermos capazes de criá-la; é preciso ensinar os alunos a 

identificar, nas situações de trabalho, o fenômeno psicológico e as possibilida- 

des de intervênção do psicólogo; saber planejar adequadamente sua interven- 

ção. Devemos torná-los capazes de contribuir para a construção de uma nova
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imagem social do psicólogo, através de uma atuação que ultrapasse a prática 

exclusivamente curativa, baseada no patológico, e que esteja fundamentada na 

perspectiva da promoção de saúde. 
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